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8 
Apêndices 

 
Apêndice I 

 

Roteiro de Pesquisa para níveis tático e operacional 

 
Poder e Burocracia 

As empresas costumam utilizar mecanismos para controlar seus 

funcionários. Você concorda com essa afirmação? Ela faz sentido em sua 

organização? Tentar saber se ele é mais ou menos controlado em EdC do que 

em outras empresas. 

Como é sua relação com o seu chefe? É fácil conversar com eles? Há 

liberdade para isso? Você tem relações com chefes de outras áreas? 

Você tem muitas regras e diretrizes a cumprir? Há punições para os que não 

“andam na linha”? 

 

Poder e Cultura Organizacional 

Você tem conhecimento do Projeto de Economia de Comunhão? Você vê as 

pessoas atuarem no dia a dia de forma diferente? Se sim, você deve isso aos 

preceitos do Projeto? 

Nessa empresa vale a regra do manda quem pode e obedece quem tem juizo? 

Quando ele responder, estimule a continuidade da resposta, contrapondo 

situações de autoritarismo ou de gestão democrática. 

Você vê diferenças entre a postura dos seus chefes e de outros chefes que você 

teve durante sua vida profissional? Se sim, existe alguma característica 

principal que te leva a perceber isso? 

 

Questão relacional 
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Como são as relações entre os funcionários da sua área? E entre as outras 

áreas? 

O relacionamento entre as pessoas de sua organização é bom ou precisa 

evoluir? 

A ambiência em sua empresa favorece a formação de amizades ou é muito 

competitiva? 

Qual é o fator que diferencia as relações interpessoais, em comparação com 

as empresas não participantes do projeto? 

 

Decisão 

 

Você sabe como são tomadas as decisões em sua organização? 

Você participa ou participou de decisões importantes para a organização? 

Você costuma participar de reuniões? Costumam ser reuniões duras?  

Vocês (funcionários) participam realmente das decisões? Você sente que é 

ouvido em situações de decisão? 
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Apêndice II 

Roteiro de Pesquisa para o nível estratégico 

 
Poder e Burocracia 

 

Como são estruturados em sua empresa os mecanismos de controle? 

Qual a importância da autoridade hierárquica em sua organização?São 

aceitas relações entre níveis não verticalizados? 

Em que medida as condutas esperadas dos funcionários são normatizadas? 

Existem punições para os desvios? 

 

Poder e Cultura Organizacional 

 

Como é que a direção usa o poder em sua organização? 

Você observa diferenças entre a questão do uso poder no projeto EdC e em 

organizações fora dele? Se sim, a que você deve isso? 

Na cultura da partilha, como se coloca a questão do poder? Onde estão as 

diferenças em relação às outras empresas fora do projeto? 

Como provar que a gestão numa empresa de EdC não envolve manipulação 

das pessoas? 

 

Questão relacional 

 

A forma como as pessoas se relacionam tem repercussões em todos os setores 

da empresa? Que importância você atribui aos relacionamentos interpessoais 

e interorganizacionais em EdC? 

Qual é a fonte da diferença nas relações interpessoais, em comparação com 

as empresas não participantes do projeto? 

Em que medida a presença dos focolarinos na empresa (se houver) interfere 

no alcance das metas fixadas por Chiara Lubich? E na estrutura de poder da 

empresa e suas decisões? 
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Decisão 

 

Como são tomadas as decisões em sua organização? Existem reuniões 

periódicas para tal, como é composto o quorum? Existe centralização em 

alguma ocasião?Por quê? Em quem? 

Como foram realizadas as reuniões que, a seu ver, tomaram as decisões mais 

importantes para sua companhia?Quem participou? 

Os funcionários participam efetivamente das decisões da empresa? Em que 

níveis? Qual é o grau de tensão percebido nas reuniões decisórias? 

Como os princípios de EdC se fazem presentes entre os fatores que 

interferem em uma decisão estratégica? Que peso eles têm, até que ponto são 

determinantes ou coadjuvantes? 
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